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Necessidade de apostar na qualificação 
dos recursos, incluindo competências 
digitais. Desemprego jovem e de longa 
duração continua elevado. O abandono 
escolar quebrou o ciclo de descida e 45% 
da população portuguesa não finalizou o 
ensino secundário.

Embora estejam a ser implementadas 
medidas com o objetivo de facilitar os 
processos de reestruturação empresarial, 
o nível de endividamento das empresas é 
elevado.

A reforma da administração pública está 
incompleta. É necessário melhorar a 
articulação entre administração central e 
local, uniformizar procedimentos. Aumentar 
a eficiência da justiça, sobretudo fiscal e 
insolvências. Reduzir recurso a ajustes 
diretos no âmbito da contratação pública. 

Limpar os balanços dos bancos é 
fundamental para quebrar o circulo 
vicioso entre um sistema financeiro 
frágil, crédito mal parado e fraco 
crescimento. As vulnerabilidades 
do setor incluem rácios de capital 
insuficientes, aumento do peso 
dos imóveis nos seus balanços e 
elevada exposição à divida soberana 
portuguesa. A solução passa por 
definir e implementar um plano 
que permita a reestruturação da 
carteira de crédito, melhoria da 
governance interna sólida e aumento 
da rentabilidade, incluindo redução 
dos custos. 

Consolidação orçamental mais assente 
na redução estrutural da despesa e 
aumento da eficiência dos gastos, e menos 
em medidas pontuais e de redução do 
investimento. Com maior impacto no 
crescimento e na sua sustentabilidade.

Revigorar a dinâmica das reformas 
estruturais é essencial para aumentar a 
competitividade da economia. Assegurar que 
a subida do salário mínimo não prejudica a 
competitividade do mercado laboral. Apesar 
do reforço dos incentivos financeiros à 
contratação, o mercado laboral permanece 
segmentado (lei laboral desincentiva à 
contratação permanente de trabalhadores).

Necessidade de eliminar barreiras 
regulatórias e administrativas que 
restringem o investimento e a alocação 
eficiente de recursos, designadamente, no 
acesso a profissões e atividades.

SISTEMA
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CONSOLIDAÇÃO 
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REFORMAS 
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Maior crescimento no 2º semestre de 2016, 
devido ao aumento das exportações e diminuição do 
desemprego para níveis pré-crise. O crescimento de 
médio prazo seria mais sustentável com a redução 
de constrangimentos estruturais e do endividamento 
das empresas.

a dívida pública mantem-se elevada, assim 
como as necessidades de financiamento, o que 
aliado aos desafios do setor financeiro, deixa 
Portugal vulnerável a choques externos e ao 
agravamento das condições de financiamento.

A Missão Crescimento
A AMC - ASSOCIAÇÃO MISSÃO 
CRESCIMENTO é uma associação 
de direito privado e sem fins luc-
rativos, políticos ou religiosos, 
que tem por objeto o lançamento 
de iniciativas que visem a iden-
tificação de ações e medidas 
concretas para a promoção do 
crescimento da economia por-
tuguesa.

Tem como associados e 
patrocinadores a Ordem dos 
Engenheiros, a Ordem dos 
Economistas, o Fórum dos 
Administradores de Empresas e  
Projeto Farol/Deloitte.

Esta publicação foi elaborada em 
colaboração com a Deloitte.
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Portugal tem a maior dívida pública, 
em % do PIB, dos Países da Liga do 
Crescimento (pesava no 3º trimestre 
de 2016 133,37% do PIB nacional). É 
também o país da Liga onde este valor 
mais cresceu no período compreendido 
entre o 1ºtrimestre de 2010 e 0 
3ºtrimestre de 2016 (cerca de 47 p.p.)., 
seguido da Espanha (+45 p.p.) e da Itália 
(+18 p.p.).
Em 2016 a divida pública aumentou 
9’522 milhões de euros, de 231’584 
para 241’106. no entanto a divida líquida 
apenas aumentou 5’497 de 218’333 para 
223’830. Tal significa que o Estado se 
endividou em mais 4’025 milhões de 
euros para lá do necessário de forma a 
precaver-se de eventuais instabilidades 
dos mercados. Contudo, pelos dados 
recolhidos Portugal foi o país onde a 
dívida mais aumentou em 2016, em 
percentagem do PIB.

133,37 | Portugal
132,74 | Itália

108,77 | Bélgica
100,31 | Espanha

74,34 | Hungria

41,41 | Suécia
38,72 | Re. Checa

32%
Aumento da dívida 

líquida entre dezembro 
de 2010 e dezembro  

de 2016

48%
No mesmo período da 
dívida de longo prazo 

cresceu 48,5%

Aumento da dívida 
bruta entre dezembro 
de 2010 e dezembro  

de 2016

39%

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICAENDIVIDAMENTO DAS EMPRESAS
Necessidade de apostar na qualificação dos 
recursos, incluindo competências digitais.

desemprego jovem e de longa duração 
continua elevado. O abandono escolar 
quebrou o ciclo de descida e 45% da 
população portuguesa não finalizou o ensino 
secundário.

Embora estejam a ser implementadas 
medidas com o objetivo de facilitar os 
processos de reestruturação empresarial, 
o nível de endividamento das empresas é 
elevado.

A reforma da administração pública está 
incompleta. É necessário melhorar a 
articulação entre administração central e 
local, uniformizar procedimentos. Aumentar  
a eficiência da justiça, sobretudo fiscal e 
insolvências. Reduzir recurso a ajustes 
diretos no âmbito da contratação Pública. 

QUALIFICAÇÃO E EMPREGO

REFORMAS ESTRUTURAISCONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTAL
Limpar os balanços dos bancos é 
fundamental para quebrar o circulo 
vicioso entre um sistema financeiro frágil, 
crédito mal parado e fraco crescimento. As 
vulnerabilidades do sector incluem rácios 
de capital insuficientes, aumento do peso 
dos imóveis nos seus balanços e elevada 
exposição à divida soberana portuguesa. A 
solução passa por definir e implementar 
um plano que permita a reestruturação da 
carteira de créditos, governance interna 
sólida e aumento da rentabilidade, incluindo 
redução dos custos. 

Consolidação orçamental mais assente na 
redução estrutural da despesa e aumento da 
eficiência dos gastos, e menos em medidas 
pontuais e de redução do investimento. Desta 
forma teria maior impacto no crescimento e 
na sua sustentabilidade.

Revigorar a dinâmica das reformas 
estratégicas é essencial para aumentar a 
competitividade da economia. Assegurar 
que a subida do salário mínimo não 
prejudica a competitividade do mercado 
laboral. Apesar do reforço dos incentivos 
financeiros à contratação, o mercado 
laboral permanece segmentado (lei laboral 
desincentiva à contratação permanente de 
trabalhadores). 
Necessidade de eliminar barreiras 
regulatórias e administrativas que 
restringem o investimento e a alocação 
eficiente de recursos, designadamente, no 
acesso a profissões e atividades.

SISTEMA FINANCEIRO

Maior crescimento no 2º semestre de 2016, devido a 
aumento das exportações e diminuição do desemprego 

para níveis pré-crise. O crescimento de médio prazo seria 
mais sustentável com a redução de constrangimentos 

estruturais e do endividamento das empresas.

A dívida pública mantem-se elevada, assim como 
as necessidades de financiamento, o que aliado aos 

desafios do setor financeiro, deixa Portugal vulnerável 
a choques externos e ao agravamento das condições de 

financiamento.

A Missão Crescimento
A AMC - ASSOCIAÇÃO MISSÃO 
CRESCIMENTO é uma associação 
de direito privado e sem fins luc-
rativos, políticos ou religiosos, 
que tem por objeto o lançamento 
de iniciativas que visem a iden-
tificação de ações e medidas 
concretas para a promoção do 
crescimento da economia por-
tuguesa.

Tem como associados e patro-
cinadores
 a Ordem dos Engenheiros, 
a Ordem dos Economistas, o 
Fórum dos Administradores 
de Empresas e  Projeto Farol/
Deloitte.
Esta publicação foi elaborada 
em colaboração com a Deloitte.
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EVOLUÇÃO DA DÍVIDA (M€ E % PIB)
ÓTICA MAASTRICHT | TRIMESTRAL | 2010-2016
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32%
No mesmo período da 
dívida de curto prazo 

decresceu 48,5%

1,2 ANOS
A maturidade média residual da dívida de MLP emitida 

em cada ano subiu 1,2 anos  
no mesmo período
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Dívida (milhões euros) Dívida (%PIB) 
Fonte: Eurostat | Eurostat_QGFS-Publication-23-01-2017 e Banco de Portugal (4ºT 2016) 

EVOLUÇÃO DA DÍVIDA (M€ E % PIB)
ÓTICA MAASTRICHT | TRIMESTRAL | 2010-2016
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Fonte: Banco de Portugal. Dados extraídos a 21/Fev/2017 e IGCP (Maturidades médias residuais).
 (1) Dados IGCP: Calendário anual de amortizações excl. CA, CT, CEDIC e CEDIM, sem assumir 

extensão de maturidades de empréstimos do MEEF a vencer até 2024 (ainda a operacionalizar).

Assim vai a Dívida...
Liga do Crescimento • Março 2017

LIGa Do CresCIMeNTo | DÍVIDa PÚBLICa
óTICA MAASTRICHT | TRIMESTRAL | 2010-2016

160

140

120

100

80

60

40

Portugal tem a maior dívida pública, 
em % do PIB, dos Países da Liga do 
Crescimento (pesava no 3º trimestre 
de 2016 133,37% do PIB nacional). 
É também o país da Liga onde 
este valor mais cresceu no período 
compreendido entre o 1ºtrimestre de 
2010 e o 3ºtrimestre de 2016 (cerca de 
47 p.p.)., seguido da Espanha (+45 p.p.) 
e da Itália (+18 p.p.). Em 2016, a dívida 
pública aumentou 9.522 milhões de 
euros, de 231.584 para 241.106 milhões 
de euros. No entanto, a dívida líquida 
apenas aumentou 5.497 milhões de 
euros, de 218.333 para 223.830 milhões 
de euros. Tal significa que o Estado se 
endividou em mais 4.025 milhões de 
euros para lá do necessário de forma a 
precaver-se de eventuais instabilidades 
dos mercados. Contudo, pelos dados 
recolhidos Portugal foi o país onde a 
dívida mais aumentou em 2016, em 
percentagem do PIB.

133,37 | Portugal
132,74 | Itália

108,77 | Bélgica
100,31 | Espanha

74,34 | Hungria

41,41 | Suécia
38,72 | Re. Checa
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Fonte: Bloomberg. Dados extraídos a 22/02/2017.

2012                     2013                      2014                   2015              2016       2017

67,96 mil milhões € das amortizações previstas até 
2066(1) dizem respeito ao PAEF (cerca de 34% das 
amortizações totais e amortizável até 2042)

Fonte: Eurostat | Eurostat_QGFS-Publication- 23-01-2017
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Portugal        3,9%       +92p.p

Espanha        1,68%     +20 p.p

Itália               2,12%     +74 p.p

Alemanha     0,29%      +14 p.p

Yield
22/Fev.

último 
ano

Dívida na ótica de Maastricht
Dívida na ótica de Maastricht - Dívida líquida de depósitos da administração central
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